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(Primeira ocorrência de Calvatia cyathiformis (Basidiomycota) em caatinga, Estado de Pernambuco, Brasil) –

Calvatia cyathiformis (Bosc) Morgan é encontrada pela primeira vez na caatinga. São fornecidos descrições, comentários

e fotografia dos basidiomas.
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(First occurrence of Calvatia cyathiformis (Basidiomycota) in caatinga, Pernambuco State, Brazil) – Calvatia

cyathiformis (Bosc) Morgan is found for the first time in caatinga. Description, discussion and photography of basidiomata

are given.
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INTRODUÇÃO

O gênero Calvatia Fr. por um longo período esteve
inserido na ordem Lycoperdales (Gasteromycetes),
possuindo cerca de 35 espécies com ampla distribuição
geográfica (KIRK et al., 2001). Estudos recentes em
sistemática molecular incluem este gênero, juntamente com
os demais gêneros de Lycoperdales e Tulostomatales, em
Agaricaceae Fr. (MONCALVO et al., 2002; VELLINGA, 2004).
Alguns autores (BASEIA, 2003; 2005), no entanto, continuam
tratando Calvatia como pertencente à Lycoperdaceae.

Estudos preliminares totalizam 11 espécies de
Calvatia para o Brasil (SILVEIRA, 1943; RICK, 1961; BATISTA &
BEZERRA, 1960; BONONI et al., 1981; DE MEIJER, 2001; BASEIA,
2003; SOBESTIANSKY, 2005), sendo C. cyathiformis (Bosc)
Morgan e C. fumosa Zeller referidas para Pernambuco
(BASEIA, 2003).

Calvatia cyathiformis (Bosc) Morgan é encontrada
pela primeira vez na caatinga. Neste artigo, são fornecidos
comentários, descrições e fotografia dos basidiomas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os basidiomas foram coletados durante um período
de estiagem no mês de janeiro de 2006 em área de caatinga
no semi-árido nordestino, localizada no município de
Carnaubeira da Penha, sertão do Estado de Pernambuco. A
vegetação desta área é caracterizada como “Vegetação
Caducifólia Espinhosa” (ARAÚJO et al., 1995; FERRAZ et al.,
1998). Cortes à mão livre do material seco foram feitos e
montados para observações no microscópio óptico em KOH
5%. A coloração foi obtida a partir de basidiomas secos,
sendo determinada segundo MAERZ & PAUL (1950).

Para a identificação do material, foram consultados

os trabalhos de COKER & COUCH (1928), ZELLER & SMITH

(1964), DRING (1973) e BASEIA (2003). A lista de sinônimos é
baseada em ZELLER & SMITH (1964). Os espécimes foram
depositados no Herbário do Departamento de Micologia da
Universidade Federal de Pernambuco (URM).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Calvatia cyathiformis (Bosc) Morgan, J. Cinc. Soc. Nat.
Hist. 12: 196. 1890. Fig. 1.
Basinômio: Lycoperdon cyathiforme Bosc, Ges. Nat. Freunde
Berlin Mag. 5: 87. 1811.
Sinônimos: Lycoperdon bovista Vittad., Fung. Manger.: 264.
1835 (non Persoon, non Fries). Bovista lilacina Berk. &
Mont. in Hooker, Lond. J. Bot. 4: 64. 1845. Lycoperdon
pseudolilacinum Speg., Fung. Garan.: 45. 1886. Lycoperdon
lilacinum (Berk. & Mont.) Massee, Monogr. Lycop.: 10.
1887. Calvatia lilacina (Berk. & Mont.) Henn., Hedwigia
43: 205. 1904.

Basidiomas 35–80 mm diâm., 35–60 mm alt.,
subpiriforme ou turbinado. Exoperídio liso a ligeiramente
rugoso, fino e frágil, quebrando em largas áreas irregulares,
branco-amarelado a castanho pálido (11B2 “Putty, Seed
Pearl, Cartridge Buff-”), tornando-se púrpuro escuro (8E1)
após a liberação dos esporos. Endoperídio fino e delicado,
evanescente, facilmente expondo a gleba. Base estéril bem
desenvolvida, de aspecto esponjoso, coloração mélea (11C1
“Amber White”), persistente, diafragma ausente. Gleba
pulverulenta, púrpura escura (8E1), esponjosa; capilícios
2–5,7 μm diâm., lisos, asseptados ou com septos, pouco
ramificados, poros escassos, parede fina, castanho-claros,
grampos-de-conexão não observados. Basidiosporos 4,4–
6,7 μm, globosos, fortemente espinhosos, púrpura pálido
em KOH.
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Material examinado: BRASIL, Pernambuco: Carnaubeira da

Penha, 13.jan.2006, dispersos no solo próximo a angico (Piptadenia

sp., Mimosaceae), Silva et al. s.n. (URM 78714).

Calvatia cyathiformis é bem caracterizada dentro do
Estirpe Cyathiformis, onde pertencem todas as espécies
com gleba púrpura, pela coloração do basidioma e esporos
ornamentados medindo cerca de 4 a 7 μm de diâmetro (ZELLER

& SMITH, 1964). BASEIA (2003) fornece uma extensa lista da
distribuição geográfica desta espécie; para o Brasil, ela é
referida para Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do
Sul e São Paulo (SILVEIRA, 1943), São Paulo (HENNINGS, 1904;
SILVEIRA, 1943; BONONI et al., 1984; OKINO et al., 2000; BASEIA,

Fig. 1. Calvatia cyathiformis: aspecto geral dos basidiomas.
Fotografia: Bruno T. Goto.

2003), Pernambuco (BASEIA, 2003) e Rio Grande do Sul
(SILVEIRA, 1943; SOBESTIANSKY, 2005). Estudos em
biotecnologia mostram que esta espécie, apesar de ter hábito
terrestre, possui um modelo enzimático capaz de degradar
corantes de maneira similar a vários basidiomicetos
lignolíticos (OKINO et al., 2000).

Esta espécie de alto valor nutritivo (ALETOR, 1995) foi
referida para vários habitats: desde gramado, campos não
cultivados, pomares e áreas de pastagens próximas a regiões
desérticas nos Estados Unidos (COKER & COUCH, 1928;
ZELLER & SMITH, 1964), até regiões de cerrado e Mata
Atlântica no Brasil (BASEIA, 2003). Recentemente, BASEIA &
GALVÃO (2002) e MAIA & GIBERTONI (2002) registram várias
espécies de gasteromicetos ocorrentes no semi-árido
nordestino, mas não esta espécie. Este é, no entanto, o
primeiro registro de Calvatia cyathiformis crescendo em
vegetação de caatinga no sertão de Pernambuco,
adicionando uma espécie à lista dos fungos no semi-árido
nordestino.
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